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_________(Com a p p p o v a ç ã o  e c c l e s i a s t i c a )

A s s i g u a t n r a  1 a n u o  5 ^ 0 0 0  r é i s  
R u a  d a  Q u i t a n d a ,  1 1 .1 .

4 a.Dominga depois 
I da Epiphania
Certo  dia aconteceu que, 

vendo Jesus, em torno  de si, 
uroa num erosa  m ultidão, su* 
biu a  u m a  b a rc a  com seus 
dicispulos e lhes disse : V a ­
mos p a ra  a lém  do lago. E  
sub iram  à  barca.

D espedindo a m ult idão , os 
discípulos conduziram  a J e ­
sus assim como es tava  na 
barca, em quan to  ou tras  o 
acom panhavam .

E m q u an to  navegavam , a* 
d o rm e c tu  Jesus. En tão , le ­
vantou-se um g ran d e  tu rb i­
lhão  de vento, que  impellia 
as ondas p a ra  den tro  da b a r ­
ca, de sorte  que  ella começa­
v a  a  enclier-se.

E  Je su s  do rm ia  na  popa, 
sobre um travesse iro , mas 
elles 0 desper taram , dizendo- 
lhe  : Mestre, não te  im porta  
a ti que  pereçamos ? Salva- 
nos, que perecemos.

Levan tando-se  elle, a m e a ­
çou 0 vento, e disse ao m ar  
Cala-te ! em m udece  ! E  ces­
sou o vento  e fez-se u m a  
g ran d e  calm a (1).

E  disse lhes : P o rq u e  vos 
assustaes  ? a inda  não tendes 
fé ?E «lies ficaram cheios de 
g ran d e  temor, e diziam uns 
aos outros: Quem  pensais  que 
seja este a quem  0 vento  e 
o m ar  obedecem  (2).

Depois n a v e g a ra m  para  o 
paiz dos gerasenos  que  está 
fronteiro á  Galiléa,

(1) Todo 0  Christão é um m a­
rinheiro de travessia para a e ter­
nidade. A barca é a Egreja Ca- 
tholica, onde Jesus dorme aa ve‘ 
zes, mas sempre na popa, perto 
do Leme. No momento opportu- 
no elle se erguerá para impor 
silencie à tempestade que am ea­
ça submergil-a.

(2) Não foram os Apost®los 
que perguntaram  : Quem é este 
mas os companheiros que iam 
nas outras barcas.
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X LII
CONGREGAÇÃO DOS IRMÃOS 

MARISTAS. — A Congregação 
dos Irmãozinhos de Maria teve 
por fundador 0  Vel. Marcellino 
José Bento Champagnat, nascido 
no Rosey, parochia de Marlhes, 
a 20 de maio de 1789, fallecido 
a 6 de junho de 1840. CKam- 
pagnat foi um grande devoto da 
Virgem Santíssima, a ponto de, 
apezar de luetar com innumeros 
obstáculos, ter conseguido fundar 
a Congregação dos Irmãozinhos 
de Maria, hoje espalhada por 
toda a redondeza. A sua vida 
santa mereceu-lho ser declarado 
Venera vel pelo S. Padre Leão 
X III, a 9 de agosto de 1896. Foi 
estabelecida perto da cidade de 
Lião de F rança pelo Venerável 
auxiliado pelos Irm ãos J. M. 
Granjon e J. -B. Audras, a 2 de 
janeiro de 1817. 0  Instituto foi 
provisoriam ente approvado, a 9 
de janeiro de 1863, por S. San 
tidade 0  Papa Pio IX e definitiva­
mente pelo Papa Leáo XIII, a

d it is a s  il;i m ixó rdia
Ha varies annos, os adeptos 

dos que elles là chamam igreja 
presbyteriana, reuniram-se em 
S. Paulo, em conciliabulo a que 
os congressistas deram 0  nome 
de symaodo.

0  fim da reunião era formar-se 
uma especie de Credo protestan­
te presbyteriano, que unificasse t 
as crenças dessa seita, na qual,] 
como em todos os milhares de ga- 
lhos em que se desgalha 0  protes­
tantismo, os artigos de fé varia ­
vam não só de cidade para cida­
de, mais ainda no bestunto de 
cada pastor e na cabeça de cada 
cabrito © de cada ovelha desse 
rebanho.

Ora, isso não estava direito, di* j 
ziam os que vivem da biblia de 
mestre Luthero,.e por isso era | 
preciso pôr as cousas nos seus ei* * 
xos, unificando se a fé presbyte­
riana por meio de um credo feito 
de accordo com a opinião da m a­
ioria dos symnodaes. Mas apezar 
de todos os esforços dos m inis­
tros ebishops  presentes, a suspi­
rada união desandou aidda em 
maior desunião, porque, vindo a 
ha ta rse , numa das sessões, de sa- 
b e rs s  se era psrm ittido ao ma- 
çon fazer parte do presbyterianis1 
mo, sem ter prim eiro abjurado os 
erros da m açonaria, a grande m a­
ioria foi de opinião que sim, mas 
o ministro Evangélico ,sr E duar­
do Carlos Pereira, foi de parecer 
que não. Demonstrou sua senho­
ria que a m açonaria faz guerra a 
toda a idéa religiosa, e tem por 
fim 0  exterminio de toda a crença 
no sobrennteral; e que por conse­
guinte, conforme os ensinos da 
Biblia, não póde fazer parte de 
uma egreja evangelica qualquer | 
0  maçon qu© não se re tira  defi-j 
nitivam ente da m açonaria.

A isso responderam  os prin* I 
cipaea m inistros e bishops mais 
entendidos na m atéria e de maior 
conceito entre aquelles crentes , 
que a Biblia nada dizia a esse 
respeito, e que de accordo com a 
doutrina do livre exame ensinado 
por Luthero e accoito por todas 
as communidades do evangelho 
reformado, não só 0  maçon, mas 
até 0  proprio diabo devia ser re ­
cebido de braços abertos no seio 
da igreja presbyteriana, se elle 
quizesse fazer parte da mesma

P E R O L f lS  L ITE R R R If lS
D E U §  M X IIT E  !

PROVA S PH YSICA S 
Se nas vas tas  cam pinas  là  dos ares 
G ira  o cortejo  im m enso  de aureos m undos 
Se na  te r ra  e nos m ares  tão  profundos 
Ordem descubro e m otos  r e g u l a r e s :

PROVA S M E T A PH Y SIC A S 
Se con tingen tes  seres aos m ilhares  
R om pem  do nada  os seios infecundos,
E  se não  podes d a r  en tes  segundos,
Sem um  en te  p r im eiro  lhes  m arcares  :

PR O V A S MORAES 
Se até por en tre  a  escuridão  funesta,
Q ue c e rc a  do  s e lv a g e m  a a lm a  en fe rm a ,
A c re n ç a  d e  um  a ltu  se r  se m a n ife s ta  :

CONCLUSÃO 
Logo é verdade  0 que  nossa a lm a ensina  ; 
E x is te  o Deus que a na tu re za  a tte s ta  
E  que  aos m ais seres o principio  assigna.

D . A n t o n io  d e  M a c e d o  C osta

do os b«mbros em signal de pou­
co caso que faziam da di«ta ex* 
communhão, foram fundar uma 
nova egreja, a que deram * nome 
de Igreja Presbyteriana Indepen­
dente,qu© tem v in d o  de fogo a 
sangue com a igreja presbyteri­
ana, que os seus sequazes deno­
minam sym nodal, e que os in ‘ 
dependentes qualificam de maço' 
nica. Entretanto lemoa algures 
que 0  sr. Eduardo Carlos Pereira 
vae percorrer as cincos part«s 
do mundo como representante e 
chefe 9Upremo do Presbyterianis- 
mo Independente em -grando n u ­
mere de congressos p ro testan tes!

Será que elle foi absolvido da 
tal excomm unhão ? ! !!
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27 de maio de 1903. A 8 de 
setembro de 1852 foram proraul 
gadas as Regras Communs.

No dia da Assumpçfio de N. 
Senhora celebram a festa da 
Padroeira da Congregação.

0  primeiro Superior Geral do 
Instituto foi 0  Irmão Francisco, 
eleito no 1- Aaoitulo Geral, a 
12 Je outubro de 1839, folie 

, cido a 22 de janeiro de 1881; 
| 0  segundo foi 0  Irmão Luiz Mafia, 
fallecido a 9 de dezembro de 
1879; 0  terceiro foi o Irmão 
Nestor, eleito a 10 de m arço de 
1880, fallecido a 9 de abril de 
1883 ; 0  quarto foi 0  Irm ão 
Theophano, eleito a 25 de abril 
de 1883, 0  quinto foi 0  Irmão 
Irm ão Stratonico, eleito a 14 de 
outubro de 1907, que ainda feliz­
mente governa.

Os Irm ãos Maristas dedicam-se 
affincadamente á instrucção e 
educação da mocidade.

Além das missões, que sus­
tentam  na Turquia, na China, em 
Nova Zelandia, Nova Caledonia, 
Australia, 0  no Cabo da Boa 

| Esperança, assistem na America, 
j no Canadá, 1 1a ilha de Cuba e 
;nas republicas dos Estados-Uni-

uma vez que se comproraettesse 
a ler de vez era quando a Biblia, 
entender os seus textos como pu 
desse, e praticai-os como os tives­
se entendido.

Ao ouvir tão cabelluda. heresia, 
0  sr. Eduardo Carlos Pereira e 
uns poucos que, em pé, se d e­
clararam  de pleno accord® com 
sua senhoria, viraram  as costas á 
digna  assembléa e d’ali se re ti­
raram , indo fundar uma nova 
seita, com © nome de «Igreja 
Presbyteriana Independente».m e­
recendo por isso aquella meia 
duzia de scismaticos 0 epitheto 
de herejes, sobre cujas cabeças 
naquella hora, para sempre m e­
morável nos annaesinhos da sua 
seita, choveu uma penca de es* 
com m unhies, que com toda a 
impressionante gravidade todos

solemnemente excommungado, 
demittido do cargo de pastor e* 
vangelico da tal igrejinba pres­
byteriana, e para aquella gente 
perdeu 0  caracter de pastor e o 
tratam ento d© reverendo. K como 
se tra tava de uma excommimhão 
lançada por toda a assembléa 
sym nodal, íoi a mesma declara- 
da excómmimhão m aior , que 
prohibia a todos os fieis do pres* 
byterianismo ter a m ener relação 
ainda que simples amizade, com 
aquelle ex-pastor. Mas 0  sr. E- 
duardo Carlos Pereira e os seus 
assecla», sacudindo dos seus sa' 

os chamados reverendos que ali patos 0  pó que poderiam t«r pega- 
se achavam , lançaram  pelas cos-; do naquella reunião, e levantau.

ARTE LIMPA
Graças a Deus, não resultou 

inútil 0  protesto energico que 
fizemos, na revolta irreprim ível 
de nossos brios gravem ente of- 
fendidos, diante da offensa que 
se continha na edição do Natal 
das revistas cariocas Fon ! Fon ! 
e Selecta— edição especial que 

j cruel e dolorosamente feriu não 
apenas os sentimentos religiesos 
mais caros da Fam ília Brasileira 
mas os proprios melindres mais 
sagrados de seu pudor e de seu 
recato.

Graças a Deus. A direcção des­
tas dos qus sabiam de barriga. sas duas revistas fez chegar ao 

Em vista dé semelhante: ousa- conhecimento do Centro da Boa 
dia, de tão formal desobediência ] im prensa que l a m e n t a v a  e la- 
aos ensinamentos in fa llive is  do | menta a  inserção do artigo e das 
santo symnodo presbyteriano, 0  j mustraçõe» offensivas U ttquella  
sr. Eduardo Carlos Pereira foi edição do Natal, ao mesmo tem ­

po que, de accordo com os senti­
mentos finamente educados e re- 

j ligiosos de seus diretores, Fou ! 
Fon ? e Selecta se compromettem 
a não mais consentir em suas 
paginas trabalhos como esses,con­
tra  cuja publicidade protestámos 
em termos talvez dem asiada­
mente energicos, talvez mesmo 
insupifcavelmente violentos, mas 
cuja sinceridade ninguém póde 
por em duvida, e cuja mesma 
vehem enciaé prova da dolorosa 
magua que a todos nos causou o 
g«lpe cruol ás  affronta que tão 
longe estavamos de esperar p a r­
tisse d onda partiu

O Centro da Boa Imprensa

dos, Mexico, Chile, Colombia, 
Argentina, Perú e Brasil.

Vieram para 0  nosso 
partindo dircctam ente de França, 
a 25 de setembro de 1897, des­
tinados ao Estado de Minas 
Geraes, a pedido do Exmc. Snr. 
D. Silverio Gomes Pim enta, il- 
lustre Bispo de M arianna. Dali 
foram chamados por Mgr. Dr. 
Camillo Passalaqua, no anno de 
1899, para assumirem a direcção 
da esctla, que a Vel. Ordem 
T erceira do Carmo pretendia

ceu no mar, voltando dc Brasil, 
a 10 de janeiro de 1899. Em 

paiz, fins do anno de 1901, por ©oca­
sião da saida dos Revmos. Padre» 
Lazaristas, vieram , a convite de 
S. Excia. Revma. D. Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque' Ca­
valcanti, Arcebispo M etropolita­
no do Rio, tom ar conta do C®1- 
legio Diocesauo de S. José, 
situado no Rio C®mprido, txazen 
do como R tito r 0  Revd, Irmão 
Julio Andronico.

Possuem heje em dia os Ma- 
abrir na cidade de S. Paulo, por I ristas no Brasil cerca de quarenta
contracto celebrado entre 0  seu 
digmo. Commissario e 0  Irmão 
Norberto. Dirigiram-se depuis 
para e cidade do . Rio de Janeiro.

A 21 de novembro de 1898 
desem barca^, n afiap ita l Federal 
0  Irm ão N òrW to , acompanhado 
de cinco Irrhftos^os qu*es após 
uma breve' Vísftk áofl Revdmos. 
Padres Lazaristas, no Collegio 
Diocesano de S. José, seguiram 
para Congonhas cio Campo, aonde 
se foram reunir aos primeiros 
Irmãos chegadou áli com 0  Irmà© 
Julio Androuico. ém outubro de

estabelecimentos de eii9ino re

Principio,Villa Garibaldi(R .G ran 
de do Sul)e Recife (Pernambuco).

No anno de 1910 dirigiam  0 3  

Maristas nove Collegio equipa, 
rados ao Gyrunasio Nacional- 
Erara elles o G ym nasio Diocesa­
no de N. Senhora do Carmo, em 
Belém d© P ará  ; 0  ColLgio 5. 
Francisco de Paula , fundado a 
2 de abril de 1908, em S. Luiz 
do M aranhão : 0  Gy m nasio N. 
Senhora da V ictoria , 1 1a Bahia ; 
0  Collegio Diocesano de S. .Josè, 
nc Rio de Ja n e iro ; o Collegio 
Diocesano e 0  G ym nasio do 
Carmo, em S. P a u lo ; 0 Collegio

partidos por tres districtos : 0  do\ Santista  do Coração de Jesus, 
Norte, 0  do Centro e do S u l ; em Santos; o Collegio Diocesano
tendo a séde provincial no Norte 
em Pernambuco,© além disso em 

Mendes (no Eatado do Rio). 
Foi prim eiro P rovincial dos 

M aristas no Brasil 0  Rev. Irmão 
Adorator, que •  actualm ente 
outra vez muito digno Provincial 
da P rovíncia Central, sendo 0  

Revd.Irm ão Isidoro D um ont,estr 
madissimo Reitor do Collegio 

Diocesano em S. Paulo.
Para os que revelam  vocação

1897, ordenadot; á casa de M inas' religiosa têm abertos noviciados 
Geraes. O Irm ão Norberto fa lle-! e junioratos em Mendes, Bom

do Coração dc Jesus , em Ube­
raba, Minas ; 0  G ym nasio Santa  
M a ria , em Santa Maria da Bocca 
do Montê, aonde também func 
eiona a Escola São L u iz , Estado 
do Rio G rande do Sul.

Eis 0  que a respeito do pri­
meiro estabelecim ento de ins- 
trucção aqui nomeado, 0  Gynv 
nasio Diocesano de N. Senhora  
do Carmo, dizia na PALAVRA 
0  Senhor R. C. Alves da Cunha:

Os Irmãos M aristas m antêm 
no mais irreprehensível asseio



todos os catholicob, todos os ho j 
mens de honra, todes os chefes 
d® familias honestos e ciosos da 
jju reza  de seus lares, qualquer 
que lhe seja a crença religiosa, 
devem agora dar-se por perfeita­
mente satisfeitos com as francas 
e claras explicações dos distin1 
ctos cavalheiros que são os di- 
rectores do Fon ! Fon ! e  ^da Se' 
lecta. Não revidemos-o assumpto- 
Como esses distinctos senhores, 
^ambem nós, sinceram ente la- 
m entam os, tambem nós de cora­
ção deploramos que, certam ente 
per inadvertencia de algum roda- 
ctor menoa zeloso dos créditos 
das duas elegantes revistas tives­
se a edição raalsinada agasa- 
lhando aquelles trabalhos tão a l­
tam ente censuráveis, provocando 
asaim esse triste incidente que. 
confiamos, a "honrada . direcção 
do Fon ! Fon ! e da Selecta im ­
pedirá que se reproduzam.

Aoa honrados directorea dessas 
revistas, cavalheiros da mais es­
m erada educação. os srs. A lexan­
dre Gasoaroni e Fogliani, de boa­
mente declaramos acreditar com 
sinceridade, que não tiveram  a 
minima interferencia para que 
tão dura affronta á  Fam ilia B ra­
sileira fosse agasalbada nas pa­
ginas das revistas que dirigem; 
e mais, que, de seus proprios sen­
timentos educados e finos, temos 
fiança segura de que, doravante 
podem essas luas revistas voltar 
a nossos lares, onde ás acolherá 
o carinho que esperamos jam ais 
desmereçam.

Julio Papajòs

C arta  de Sua San tidade  
Bento XV ao C ardeal JRichel 
m y, Arcebispo de T u r im  e 
aos dem ais Bispos de Pie- 
m onte  felicitando'oa pela de ­
cisão eollectiva, que to m a ­
ra m  na sua  u l t im a  reun ião  
annua l,  de recusar a s ag rad a  
co m m unhão  ás pessoas que 
se a p re sen ta rem  na Mesa 
E ucha r is t ica ,  usando na  sua 
m oda de* vestir  «dessa l icen ­
ça  que  costum es perversos 
a d m i t te m ^ n a s  que  araodestia  
não  suppo rta  e que a  E g re ja  
com ple tam en te  ceusura , p o r ­
que a  E g re ja  q u e r  que as 
cousas sanctas  sejam tra tadas  
santam ente.*

MONUMENTO A
CHRISTO REDEMPTOR

Vas brevem ente ser erigido 
em S. João d’El-Rei (Minas) um 
grande monumento a Cbristo 
Redemptor. ^

Foi pelo professor Alberto Tho 
reau apresentado o desenho da 
•b ra  já  encetada por gãojoanen- 
e que irá glorificar as auas 
tradições catbolícas.

0  monumento terá uma altura 
total de 20 metros, sendo colle 
cada a imagem do Redemptor-

© têm introduzido bem bons me* 
lhoram entos na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo no respecti­
vo convento, valiosas reliquias 
que recebemos dos nossos ante 
passados, pela boa conservação 
dos quaes tambem dedicou-ae o 
incanaavel Padre Antonio Caila- 
do Muniz de Almflüft.

Aulaa de instruCçSo prim aria 
e especiaes de catecismo, cujos 
resultados proveitosos não pade­
cem duvida, elles têm funccio- 
nado par diversas parles.»

Dirigmn, além destes, outros 
collegio3, como o Instituto de N. 
Senhora de N azareth (curse p ri­
mário e secundário) na cidade 
de Belém ; o collegio de Cama 
ragibe, em Pernambuco ; o da 
Jm m aculada Conceição, no Reci­
fe ; o Externato de N. Senhora 
de Lourdes, em Uberaba (Minas), 
onde se faculta ensino gratis ; o 
Collegio de N. Senhora da Con- 
eeição na cidade de Franca, 
Estado de S. Paulo; o Gymnasio 
Gònzaga, em Pelotas ; o Collegio 
Anchieta, a Escola do Rosário e 
a de S. José em Porto Alegre,

que m edirá 6 metros, sobre uma 
colum na de 14 metros de altura 
c 6 de base : occupará uma ex ­
tensa area, com um diâmetro de 
12 metros.

A commissão pensa em breve 
iniciar o serviço de donativos 
para a grande obra, esperando 
certam ente, que cada sãojoanen9e 
para ella contribua de boa von­
tade.

CONTRA A IMPRENSA PORNO-
GRAPHICA
A Junta Communal de Roma 

tomou a deliberação seguinte so­
bre as publicações pornographr
c a s :

1°. Pelo encarregado do officio 
da policia urbana e pela da 
competente delegação ficam a- 
dvertidos todos os possuidores de 
licença de occupáção do solo 
publico com amostras, vetrinas, 
kiosques, banquetes e outro meio 
de commercio, não conservar 
exposto nem por a venda livros, 
jornaes, desenhos, bilhethes iJlus* 
trados, objectos etc., que tratam  
ou reproduzem assumpeo obcenos 
ou offensivos ao bom costume e 
a decencia publica, sob pena da 
suspenção e revogação immedia- 
ta da licença da occupáção do 
solo e da area publica e isto 
independentemente da eventual 
denuncia pela autoridade judi­
ciaria nos casos contemplados 
pela lei.

Na nova licença sérá ioserida 
uma nova explicita prohibição 
da venda e da exposição ao pu­
blico dos objectos de que se tra ­
ta, com advertência da suspen­
são ou revegação da licença no 
caso de inexequibilidade da p a r­
te do concessionário. ^

Os guardas municipaes exerce­
rão adquada vigilancia e encon­
trando am ostra ou a venda 
livros , publicações, desenhos 
e bilhetes illustrados. etc., obje­
ctos obcenos, offensivos do bom 
costume ou da decencia publica 
assignarão o facto, com relatorio 
proprio ao officio da policia u r­
bana.

O Santo  P ad re  concede 100 
dias de Indu lgênc ia ,  applica- 
veís as alraas^ do P u rg a to r io ,  
aos fieis que  rezarem  esta  o- 
ração  ao Sagrado  Coração de 
Jesus  : — Oh ! C oração  S a n ­
tíssimo de Je sus ,  oh ! fonte 
de todo o bem, eu vos adoro 
e vos am o e, a rrependo-m e 
v ivam en te  dos m eua pecca- 
dos, vos apresen to  o m eu  po­
bre  coração. Fazei,  on ! bom 
Jesus, que  eu v iva  em  Vós e 
p a ra  Vós. Pro tegei-m e nos pe­
rigos; consolai-me nas afflic- 
ções; concedei-me a  ^aude do 
corpo, o soccorro nas m inhas  
necessidades temporaea, a 
vossa benção  em todos os 
m eus t raba lhos  e a  g raça  
d u m a  m orte  santa. Assim se- 
,1a -

(Rio Grande do Sul); o G ym na­
sio “Sant’A nna‘ 
U ruguayana

ua cidade 
Gymnasio

de 
e a

Escola de S. Luiz na cidado de 
Santa Maria.

Restam ainda outros em Ala- 
goinhas, Alegrete, Bom Principio, 
(Escola Official), Cachoeira, Ca 
maragibe, Cambucy, Cruz Alta, 
Franca, Lageado, Maceió, S an t’ 
Anna do I.ivram euto, Santa Cruz, 
S. Gabriel, S. Leopoldo, estes 
últimos no Estado do Rio Grande 
do Sul.

Congonhas (Minas Geraes),don 
de irradiou a acção benefica dos 
Irm ãos Maristas para diversas 
partes do Brasil, ficou sem ne­
nhum estabelecimento delles.

Iniciaram  os Irm ãos em 1903 
a interessante e bem cuidada \ 
publicação dos Echos do Collegio \ 
Diocesano de S. Josè, que a in d a ! 
continúa a apparecer, com a qual 
sãoobsequiados os alumuos bem 
feitores e amigos do Instituto.

A 30 de março de 1913 saiu 
o 1° numero do periodico litterario 
LABOR, em S. Luiz do Maranhão, 
orgam dos aluam os do Collegio

U R G E N T E
A conferência das Damas d e ! 

Caridade communica a todas a9 
almas generosas que a caixa 
dessa cõnferencia « 9 tá  exgotida, j 
pelo que roga-se a esses corações 
bemfazejos compadecerem sc da 
penosa situação dos pobres soc 
corridos pela conferência, envi- 
ando alguma esmola em m anti­
mentos, roupas, etc.

Toda9 a9 esmolas serão rece­
bidas com a maior gratidão, na 
rua da Palma n. 7, thesoureira 
da mesma conferência.

Deus não deixará sem recom ­
pensa os que praticarem  essa 
obra de misericórdia.

SONETO

M O V IU E JÍT #  K R IA G IO K O

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
D E  C A R ID A D E  

Aviso à s S n ra s .  D am as  de 
C aridade  que a reun ião  q u in ­
zenal o Revmo. P. D irec tor  
m arcou p a ra  o dia 2 de F e ­
vereiro, q u a r ta  feira, ás 6 
horas da ta rde  no lu g a r  do 
costume.

A secretaria

BOM JE S U S  
C ongregação  das F i lh a s  de 

Maria
D e accordo com a d isp o ­

sição do R evm o snr. P. Di 
rector, av iso  a  todas as con ­
g regadas  que a reun ião  m e n ­
sal te rà  lu g a r  no d ia  5 de fe 
vereiro  p.f. ás 5' 1(2 da tarde- 

A secre ta r ia

IR M A N D A D E D E  N.
S. DO ROSÁRIO 

De ordem  do I rm ão  P r o ­
vedor aviso a  todos Irm ãos  
que a m a n h ã  h a v e rá  na ig re ja  
Matriz, às 10 horas, missa, 
recitação do terço , lada inhas  
e bençam  com o Santíssimo 
Sacram ento .

Peço o com parecim ento  de 
todos. -

O secretario  
F irm ino  0. E. Santo

U

: !

Iliuminando vai e illuminando serra,
O astro rei deslizou... E ’ ta rd e ; elle cançado, 
Cede á Vesper o posto; escuta se do alado 
Passaredo, o adeus. Longe, estremecendo a terra,

Tres cavalleiros vêm ; o cenho carregado,
Olhar obliquo e máo que ao mais valente aterra, 
®esticulam febris... sua missão s’encerra 
Em o nome acabar do Rei Crucifieadj.

Vão k Damasco... Parte da celeste espbéra,
Uma faisca e Saulo o chefe desse bando 
Lançado ao sólo foi e cego então ficando.

Passaram-se alguns annos... Paulo ledo espéra, 
Na sala dos supplicios quo o carrasco o fira 
...Morreu p ia  Religião que tanto perseguira.

S o u z a  A g u i r r e

! :

> > « • • • • • • • • • • • •« • • • • • • • • • • • • •

Maria de Quadros Pinto e Rita 
Antunes, proposta essa que foi 
unanimemente acceita, lançando- 
se em acta esse voto de lo«vor.

CIRCULO CATHOLICO 
São convidados todos os irmãos 

do Circulo para a eleição no 
domingo proximo, 30 do corrente, 
ás 6 horas da tarde, na igreja 
Matriz.

O secretario
FESTA DA CÀNDKLARIA 
Constando esto anuo de triduo, 

que com eçará no dia 30 deste, 
ás 7 horas da ta rd e ; no dia 2, 
proximo futuro, á s  7 horas da 
manhã, com communhão geral, 
ás 10 horas missa rezada e ás 7 
horas da tarde, bençam  do SS. 
Sacramento.

São convidados todos os irmãos 
a comparecerem a todos os actos 
revestidos de suas insignias.

O secretario 
Manoel E. Rodrigues

S. Francisco de Paula, pertencen­
te a esta indefessa Congregação.

Falou do9 Irmãos Maristas a 
folha illustrada Boa Im p ren sa , 
editada em S. Paulo, em fevereiro 
de 1909, por occasíão d ’0  grande  
Retiro  dado aos Irmãos Maristas 
da Província Central do Brasil 
pelo Revmo. P. Luiz Maria Rossi, 
da Companhia de Jesus. Termina 
o bello artigo abi exarado por 
estas palavras, que subscrevemos 
corn enthusiasmo :

“ Damos parabéns á  digna 
Congregação dos dedicados m es­
tres que tanto bem fazem á 
nossa m ocidadetL’' ^ .

SBÍÊSoLAos particulares'obsoquio9, de 
que lhe somos d eveOfores, temos 
a accresceutar p ^ lã y o r  de nos 
terem ajudado natredacção destas 
notas bistoricaM Rètn que fica 
consignado o ardor excepcional 
com que trabalham  cm promover 
e d ilatar o am or a  J e s u s  Chríato 
e a sua Santíssima Mãe nas 
abençoadas torras, ácforasil.

,

O O IV L  O  C O R R E I O
Pedim os ven ia  p a ra  passar 

pa ra  as  nossas co lu m n as  a, 
rec lam ação  in se r ta  no “E s ta ­
do de S. P a u lo ” e t r a n s m it i ­
d a  a  este jo rna l  pelo seu c o r ­
responden te  nesta  cidade.

Y T U '

Eleiçfto no Asylo
Domingo passado, pelas 5 horas 

da tardo, achando-se reunido no 
salão nobre do Asylo um bom 
numero de membros da respec­
tiva irmandade, procedeu*se á 
eleição da nova directoria da- 
quélla benem erita instituição de 
caridade, sendo ©leitos:

Provedor, o revmo. sr. Vigário 
P. Elisiario de Camargo Barros.

Vice-provedor, o sr. dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. ! A’ adm inistração dos correios

Secretario, o sr. dr. M a n o e l !  endereçamos as queixa* que nos 
Maria Bueno. i tem sido trazidas centra a sup

Thesoureiro, o sr. Alberto d e ;P ressão dc correio no trem  que 
Almeida Gomes. j daqui parte ás 16 horas e 7 mi-

Procurador, o sr. Marcolino í nutos, para essa capital, onde 
Cardozo de C am argo; e irmãos J chega ás i9 horas e 27 minutos, 
de mesa, o revme. sr. c o n e g o  j E ra um valioso meio de commu 
Antenio Bueno de Camargo, e í nicação postal que de ha muito 
os srs. Bento Galvão de F rança, | gosavaraos, com vantagens para 
coronel José Balduino do Am aral I a adm inistração—porquanto de- 
Gurgel e João E. Pompeu de* vido a elle a correspondência vi* 
Campos. í Qà a augm entando de anno para

Foram tambem eleitos p a r a !ann(b e com ella a renda desta 
exam inarem  e darem parecer \ agencia—sem, que saibamos, ou- 
sobre as contas do Asylo, d o ! tra  razão houvesse a increm en-
corrente anno de 1916, os irmãos 
srs. Jeão Amorim e Oscar de 
Toledo Prado.

Apoz a eleição, fez-se a inau­
guração dos retratos do revmo. 
sr. Vigário, do sr. dr. Octaviano 
Pereira Mendes e do sr. Francisco

tai*a que não a facilidade e pres 
teza que o commercio c o povo 
encontravam  na expedição da 
correspondência para P iracieaba 
Campinas © S. Paulo, especial­
mente.

Assim, á tarde, enviava se da-
de Assis Bueno, residente em qui uma carta, tratando de qual
Jahú, sendo os retratos colloca- 
dos no salão nobre do Asylo, 
como um testemunho de perpetua 
gratidão da mesa adm iuistrativa 
do mesmo, ao sr. Vigário, como 
seu fundador, e aos snrs. dr. 
Octaviano e Francisco de Assis 
Bueno, como bemfeitores dessa

quer negocio naquellas praças e 
no dia seguinte com a precisa 
folga para effectual-o, obtinha-se 
prom pta solução.

Agora, não; tres a quatro d ias
pelo menos.....

Os vales postaes seguiam no 
mesmo dia em que eram eraittr

caridosa e fenem erita institu ição ., dos, o que constituía uma outra 
Por essa occasião falou elo- j vantagem  de incontestável valor 

quentem ente o advogado sr. José ' para o publico, 
lnnoconcio do ‘Amaral Campos, j E ’ preciso, além do mais, con 
que em breve, mas eloqüente
discurso, salientou a im portância 
do Asylo, em que se abrigam e 
são carinhosam ente tratados tan ­
tos infelizes, que, a não ser esse 
refugio da pobreza desamparada, 
levariam  uma vida de horríveis 
privaçõe» e misérias ; e enalteceu 
os dotes de espirito e coração 
do9 homenageados que iam ter 
ali naquelle salão nobre do Asylo 
o seu retrato como um testem u­
nho pérpetuo da sua dedicação 
pelos desamparados da fortuna 
que ali se abrigam , e termiuou

siderar pue não era só o publi­
co o unico que auferia taes be 
neficios com o acerto das medi 
das outrora em pratica; o servi­
ço postal desta agencia muito 
lucrava tambem com elle. A cor- 
respomdencia não se acum ulava 
e, por esse facto, o* serviço se 
distaibuia com outras vantagens 
e resultados, não só para os fun- 
ccionarios postaes, como para o 
publico.

Desde o dia 15 de Novembro 
do anno passado, época em que 
começou a vigorar o novo ho-

refelindo-se de um modo especial (rario# da Sorocabana, que o ser­
ão muito que o seu thesoureiro j viço "postal, para esta zona en- 
o sr. Alberto de Almeida Gomes trou neste caminho de anormali 
tem feito ena prol do Asylo, tendo | dade, contra o qual vimos re- 

j conseguido collocar aquella casa ] clamando.
de caridade em estado d© franca | j j a tambem ura facto di9para- 

(prosperidade. O orador foi muito jtado nesta questão : para Cam 
applaudido. jp iaas e P iracicaba sflo expsdi

Em seguida o revmo. sr. V iga-!das malas postaes, diariamente, 
gario depois de agradecer aquella j 9em que das referidas cidades 
prova d© estima á sua p esso a ,'h a ja  serviço directo de correio 
lembrou que ha nesta c id ad e: para a q u i! Vem toda correspon 
outros amigos cios pobres q u e ! dencia via S. Paulo, 
muito trabalharam  c o  ajudaram ! Crerao9 que cora a criação de 
na fundação do Asylo, pelo que ' dois lugares de estafetas—um de 
propoz que fosse lançado na acta ' Itaicv a Moreiraa, e outro de S. 
daquella sessão ura voto de louvor j Paulo a M oreira—oude os trens 
a essas pessoas, que são o finado! da tarde se cruzam, stria  resta- 
sr. José de Camargo Barros, o belecido o serviço postal, pelos 
sr. ^dolpho Magalhães, e as sras. ! mesmos trens, conforme é o de' 

; d.d. Carlota Bueno de Negreiros, j sejo do publico.



Na cidãde
Afim de assistir a  missa 

de 7.0 dia do passam ento  de 
sua es trem ecida  m ãe d. Es* 
choln'*tica de A lm eida S a m ­
paio, es tiveram  nes ta  cidade 
os snrs. Vicente de Almeida 
San paio e sua exm a. familia, 
e Antouio de Almeida S am ­
paio.

— Acha*se na  cidade, em 
busca  de m elhoras  p a ra  o 
seu filhinho, o snr. E d g a rd  
Pere ira  Mendes, em c om pa­
n h ia  de sua  exm a. familia.

Cum prim éntam ol-o .

V isita
E s te v e  na  cidade o»deu-nos 

a  h o n ra  de sua am avei visita  
o snr. V illares de Souza 
em pregado  do com m ercia, na  
capital.

Agradecidos.

nata faustosa
Passou-se no dia 25 do 

corren te  o 363.o ann iversario  
da  fundpção da povoação de 
P íra t in in g a ,  hoje  cidade do 
S. Paulo.

A nn iversarios
Com pletou no dia 26 do 

corren te  m ais  um  anno  de 
v ida  a v ir tuosa  senhora  d. 
G er tru d e s  de C am arg o  B a r  
ros, veneranda m ãe do revmo. 
v igá r io  da paroch ia  P. Eli- 
ziario  de C am argo  Barros.

— Fez annos honterr. a 
exm a. sra. d. Maria C andida 
Jo rd ã o  Malhei ros, v iu v a  do 
saudoso medico dr. Jo ã o  Ba* 
p tis ta  Malheiros.

— F az  annos am anhã , 30 
do corrente, a  m enina  Dirce 
G r e lh t  filha d:) sr. professor 
Carlos G re lle t  Jun io r .

— D ia  1 de fevereiro, faz 
anuos a exm a. sra. d. Josina 
do A m aral C am argo , virtuosa 
esposa do nosso amigo, o sr. 
M arcolmo Cardoso de Cam ar. 
go, negocian te  nesta praça

Aos a n n ive rsa r ian te s  nossas 
felicitações.

EXTERNATO YTUANO
Sob a direcção dos intelligentes 

e esforçados professores snrs. 
Luiz Gonzaga da Co9ta, Accacio 
dc Vasconcellos Camargo e Gentil 
de Oliveira, acaba de ser fundado 
nesta cidade um curso d® prepa­
ratórios para exame9 de admissão 
ás Escola» Nermaes da Capital 
e do interior, Gymnasios e demais 
escolas superiores.

As aulas diarias para ambos 
os sexo9 terão a duração de 3 
horas, isto ó, começarão ás 7 da 
m anhã e term inarão ás 10 horas 
em pontOc

Annexo ao curso de preparató­
rios encontrarão os interessados 
um — Curso musical theorico e 
pratico.

Em

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
0  snr. Direetor do grupo esco­

lar “Dr. Cesario Motta“ desta 
fidade, já  enviou á Directoria 
Gleral da Instrucção Publica, o 
mappa das m atrículas dosalum- 
aos do grupo escolar no c*rrente 
anno.

MISSAS DE REQUIEM 
Estiveram  bastaut® concorridas 

as missas de 1° dia rezadas 
quarta feira ultima na egreja 
Matriz, em suffragio das almas- 
do sr. Joaquim  Augusto de Mo­
raes e d. Eacolastica de Almeida 
Sampaio ; a ultim a foi celebrada 
ás 8 horas da m anhã e a prim eira 
ás 7. _____

IM POSTO D E  V E H IC U L O S 
Dc 1 a  29 de F e v e r e i r o 1

cipal recebe á  bocca do c o ­
fre o imposto de vehiculos, 
tan to  p a r t icu la r  como de- a 
luguel,  ficando os re ta rda ta -  
rios do referido imposto s u ­
je itos  ao p a g a m e n to  com 
mais a m u lta  de 20 0{0 e as 
despezas da apprehensão .

0 p ro p r ie tá r io  do vehicu- 
lo deve rá  apresental-o á  p o r ­
ta  da C am ara  para  ser q u a ­
lificada a  na tu reza  do m es­
mo, e receberem  o num ero  
corresponden te  ao co m p e ten ­
te reg istro , não sendo atten- 
didos aquelles  que não sa tis ­
fizerem essa form alidade.

HOSPEDES IL L U S T R E S
Devem chegar hoje a esta c i­

dade os virtuosos e illustrados sa­
cerdotes, revmos. srs. Padres Pe 
dro Ferroud e  Eugênio Pilloud, 
aos quaes apresentamos as nos 
sas respeitosas e cordiaes sauda­
ções.

& *5 .«>

FALLECIMENTO

Finou-se hoje nesta cidade 
o estimado ytuano sr. José da 
Costa Falcato, conceituado a l­
faiate.

O finado era irmão do sr. 
Francisco Falcato, e pai do sr. 
Luiz Falcato, auxiliar do com- 
mereio.

o pezames a_  , _ . . . , » Paz a sua alma
Em  todo o vehiculo deve rá  enluctttda fWmilia-

ser collocada a chapa de m a ­
n e ira  a  ficar bem vesivel, 
sob pena  de 10$000 de m u l­
ta, de com binação com o 
nrt. 174 § unico do Codigo 
de Pos tu ras  Municipaes.

D scriftforio dt* A d v o c a c i a
l>os Dr». A lfredo Bím er, üpeiicer V am p ré  

c Fedro A râu jo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n esta Comarca e advogam perante 
o T ribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem® 
Tribunal Federal.

tencia qu« bemdigo pois esse E lixir de Nogueira devido a 
remedio foi a minha salvação e sua acção depurante é conside 
com elle livre da prisão de ven- rado c.omo um verdadeiro tonico.
tre e as cousequencias da mes- — ..... -  .......   —
ma, recobrei a saude e a felici-. DEPOIS DO JANTA, AZIA, 
dada que desertara dc meu la r .  FALTA DE AR. 
unicam ente pela terrível prisão ' C°m grande prazer faço pu­
de ventre. v blico que depois de muito pade-

Aos desgraçados, victimas d a , cer do estomago o prisão de 
da m anhã a exma. sra. d. Anna . mesma,dedico este culto escripto Ye]ltire’ Jend° diariam ente azia
Peron Simionato. | para que vejam  aonde está seu ~

Confortada com os Sacram en­
tos da Santa Egreja, falleceu 
segunda feira ultima, ás 5 horas

A. extinta que contava 4b an­
nos do edade era casada com o 
nosso . migo sr. Antonio Simio 
nato. e seu desapparecimento foi 
geralm ente sentido, pois era uma 
senhora de raras virtudes sempre 
prompta a praticar o bem. O seu 
sepultamento que se realizou pe­

j a s  õ horas da tarde,foi bastante 
! concorrido.

Nos prim eiros «lias efila 
sentiu melhorasjfi» 

caudo r sul le al­
m ente curada.

No começo da moléstia de mi­
nha filha, mocinha de lõ  annos, 
demos o Oleo de Figado de Ba­
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem
recorremos as emulsões, e final-1 BAPTISADO
mente, peorando dia a dia o seu | p 0j no domingo ultimo levado 
estado, e ja bastante fraca ,recor - 1 a fonte baptismal a innocente 
remos por conselho do illustre | Esther, filha do snr. Hortencio 
medico dr. José Alexandre Go j Germano.
mes, ao remedio I0 D 0 L IN 0  D E ; Foram  padrinhos o sr. Arrigo

Battisti s sua esposa d. Herm inia 
Craici Battisti. ^  r 

A’ neo-christanzinha deseja­
mos toda a sorte de felicidade.

inimigo e o moio de com batei o.
A ntonio Alves Taveira  

Negociante de seccos emolhados 
Largo do Roxo n. 19.

Em todas as drogarias e phar 
macias.

diariam ente 
e falta de ar depoit do jan tar, e 
passando as vezes 4 dias sem e- 
vaquar, o que me deixava quasi 
louco, curei-me com pletam ente, 
e com poucas doses das ex tra  
ordinarias PÍLULAS DO ABBA- 
,DE MOSS, melhorando desde o

Agentes em S. Paulo Baruel & C prim eiro dia que comecei a usai
as, sobretudo da prisão # • te n

L1V RINHO S D E  S. J O S E ’ 
Tenho em poder m uitos j 

destes l iv r inhos  que estou 
passando em beueficio dos

tre quo desappareceu de3de o pri 
meiro dia.

Desejoso de m ostrar m inha 
gratidão e aconselhar aos que 
soífrem tão poderoso medicamen-

DEM ISSÃO 
Foi recebida com gera l  

desagrado  nesta cidade a de ­
term inação  da Adm inistração 
G era l dos Correios d ispensan ­
do o sr. Vi ria to  V alente  do
cargo  de carte iro  da  agencia  
posrai TVô 4-o 'C iauue; “fn esn iu
porque todos v iam  nesse m o­
ço um  funcionário  deligente,

ORH. e abaixo de Deu*, foi est( 
bom preparado que salvou 
nossa filha. Não só nos primei 
r®s dias, ella principiou a ali 
mentar-se bastante, como au 
gmentou o peso de 15 kilos nas 
4 prim eiras semanas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoj® 
passar o presente attestado, o 
mais reconhecido possivel a fa­
vor do IODOLINO DE ORH, quo 
reputo remedio superior e facil 
de tomar.

T)*\ Antonio j Carvalho 
Proprietário

Reconhecida pelo tabellião F ran ­
cisco Martins.

TT , , , , „ h o n es to  e c u m p r id o r  dos seusVende-se em todas as phar- 1
macia» e drogarias. id ev e re s .
Agentes em S. Paulo Baruel & C. j Ora,se o co m m erc io  d esta

íc id ad e  ja  se a c h a  g ra n d e -
SEDA VEGETAL m en te  p re ju d ic a d o  em  sua»

Noticiam jornaes portuguezes co rre sp o n d ê n c ia s  d ev id o  ao
que no laberatorio que o diatincrc 
professor sr. Adalberto Veiga 
possue em Lisboa no 1.° andar (
do n. 150 da Avenida da L ib er-1
dade, assistiu s. exa. o embaixador I 
do Brasil a uma sessãe do fabrico !
do seda artificial, extrahida da fiadas
bananeira, segundo os processos 
das patentes de invenção que 
aquelle senhor p, ssue, achando- 
se preseates, entre outras indi­
vidualidades, o secretario da 
embaixada.

O que mais impressionou 9. exa. 
foi o fabrico da seda propriamen 
te dito, detendo-se longamente a 
exam inar as transform ações por 
que a bananeira passa até a ] r a e t te u , o i l lu s tre  e hum ina*

novo horário  da Sorocab«na 
não obstan te  a presteza, dos 
carteiros, como não ficará  
a g o ra  o serviço da en treg a  
dessas co rrespondências  con-

p o b re s , e b em  assim  a lg u n s  Ito? âubrserevo com prazer este 
. „ & attestado.te rço s .

As pessoas que  desejarem
possu iL os p odem  p ro c u ra l-o s  24 de Jalho de 19i3.

Carlos Rocha Freitas. • 
Rua Vicente de Souza n. 168.

com
Carlota Bueno de Negreiros

Em todas as pharm acias e dro­
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

Nova Casa de 
Pensão Brasileira

t | l>á-se  c o m i d a  i n t e r n a  c  ;i 
dom icilio, feito com gra u -

L U IZ  A U G U STO  BRAGA a c f ione  >, r e ‘-‘os “ ° ™ S’

Kiãt; e e so o sa  i VM êdicoi illustre í receitam '-
1Vinho Creosotado do pharm a

esposa
L U IZ  A U G U STO  BRAGA, 
m an d am  rezar  u m a  missa 
por a! m a d ’este pelo I o. anu í ^  .
versario  do seu fallecimento, | A t i n a a o r d e  p i a n o  
na ig re ja  Matriz, ás 7 horas

ceutico cuimico Silveira per s®r 
um especifico de prim eira ordeai

a um  só carteiro?
Ytú cam inha m esm o p a ra  o 

ultimo ponto  do a traso  !

DR. L U IZ  D E  F R E IT A S  
Felizm ente  ja se ac h a  em 

franca  convalescença  da 
g ra v e  moléstia, que o acco*

O professor José M aria dos 
Passos partecipa ás Exma». fa ­
mílias, que acceita chamados pa. 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.

p esso as ca rid o sas  e a n te c ip a m  j T °  L o i^ ’
os seu s a g ra d e c im e n to s . j Largo da Matriz, 2 YTU'.

da  m a n h ã  do dia I o. de F e ­
vereiro  proximo.

P a ra  esse acto  convidam  
os parentes, am igos as

r: — 1 . :  i l i ^  r -  i

i • ■■ ^  g  ®

prox im o  a  Collectoria Muni-

producçào de fios esplendidos, 
dotados de extraordinário brilho, 
elasticidade e rosistencia, abso­
lutam ente confundivei® com a 
seda anim al e que com vertig i­
nosa velocidade espiram atravez 
de capillares apropriados, em 
machinas engenhosissimas, de 
que o snr. Veiga egualmente 
possue patentes.

A seda ó essencialmente pró­
pria para a fabricação de tecidos, 
o que não acontece cora as sedas 
artificiaes estrangeiras, que fa­
bricadas por meio de algodão 
polvora, perdem a sua qualidade 
de elasticidade e resistência após 
a indispensável desnitração.

Se o invento do professor 
Veiga tornar se pratico terá  elle 
grandes conseqüências para o 
nosso paiz, especialmente para 
os municípios da zona marítim a 
do nosso Estado, onde aão ex ten­
sas as plantações de bananeiras 
de que, actualm ente só se apro­
veitam os fruetos.

tario clinico sr. Dr. Luiz  G. 
de Souza F re i ta s ,  a quem  
por isso ap resen tam os  os 
nossos parabéns.

Nempre doente —Sem pre de 
m áo hu m or— Sem p rm er  
e sem am igos

Longo fei o poriodo em que 
soffrí horrorosam ente de prisão 
de ventre; sempre com dores.de 
cabeça, enjoado de estom ago,en­
fastiado, aCalor no rosto o na 
cabeça, palpitações no coração, 
triste, de haau humor, sem pra 
zer na .comida nem na compa­
nhia d e^m ig o s; tudo soffria de­
vido a . terrível prisão cie ventre 
que- nem purgantes e nem mas- 
sagísnlfs conseguiam curar.

Dolorosamente commovido de 
meô efetado. um dos poucos ami. 
gos, que toleravam  o meu genio 
irascível instou para que usasse 
a | CASCA RI NA D’OSKA, insis-

PrejjSfüSõ psJa Píiíz&scetfwo
A l t a m s h o  O l í v e í r a

U M IC O  R E M E D I O  Q U E  C U R A  --------

Coqueluche, B r  o n ch i t es, 
Asthuiã, Influenza, Ecsfriados e 

Tosses de qualquer natureza-. 
Sílelto rápido e sesu ro  *

a t t e s t a m  s u a  c f íio a c ia

P r e p a ra d o  d e  o leo  de b a c a lh a u  a e m  g o e to  e 
ch e iro  a s s o c ia d o  -i ro n :c o s  do p r im e ir a  
o rd em . N O T Á V E L  D E S C O B E R T A .
Agradavol ao paladar. — (Não é Esn&lsio)

M e d ic a m e n to  de  g r a n d e  v a lo r  n a  fr a q u e z a  
p u lm o n a r ,  r a c h i i is v io ,  n e u r s a th e m a ,  
e in m a g r e c im e n to  o a n e m ia .

O Meilior Fortiflçante jj 
Forma!» E s^cial do Pfcarniacvnüoo A L T A ilü P tO  0 1 J V E IR A  !j

D E P O S I T O  -  S I L V A  G O M E S  &  C.
R u a  S .  P e i l r o .  4 2  G  R I O  D E  J A N E I I V O  ’

USE ALOP1LOL



E icarroí dc sangue  
Tosse* Fastio

DORES NOS PULMÕES

, carrando sangue dores no peito 
|6  outros incommodos. M udando1^ *  
íde medico o dr. D aniel de Lima K c a s a  s a n t o r o

Extranliando o rápido emma- 
grecim ento d# meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantem ente e tinha 
íastio; consultando o medico, de
clarou estar elle ataoado dos pul­
mões, tuberculoso em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei a tratal-o, ae 
gundo as indicações do m edict- 
sem conseguir melhoras; ao con, 
trario  começeu a te.j febre es-

Iraceitou-lhe o REMEDIO V E’ 
GETARIANO DE ORHMANN, e 
com o uso desse unico e pode­
roso remedio mau filho salvou se 
de uma morte segura, e está hoje 

muito 'com pletam ente bom e novamen 
te no trabalho, sem sentir o me­
lhor incommodo.

Jorge da Si>va Machado 
Constructor. Rio de Janeiro. 

Firm a reconhecida.
Vidro 9$800—Em todas 

pharm acias e drogarias 
Agentes em S

as

Paulo Baruel

a o  p u b l i c o  i

ceeeeaeo

O s fabricantes do Grande D e p u rativo do S a n ­
g u e  E L I X I R  O M  N O & U E I R A ,  do Phar- 
tn u ceu tico  cTq á o  è íd  S i l v e s  S e l w l v d f  a v is a m  
q u e, a p e s a r  da actual crise, não augmentaram o 
p re ço  do re fe r id o  preparado, não havendo rasão 
p a r a  o p u b lic o  co m p r a l-e  por preço m ais e lev a d o  

do qu e o s e u  a n tig o  cu sto

• • • • • • • •

••••••••

••••••••
• • • • • • • •

A. Cosroos— Hi

m s \
m ra i

161 IPhl.nini !B'B1 ÍD51 PlRI Rfil n n f i lT ;  H fl EiJ 
lE iig iiinaE R aiS JiB eJT S iG JiJü iS iH JisejL S B íisi

i s u nifijra
e n g P O ’ D E  C A F E ’ M A R C A

K elojim ría e J o alh eria  ITÁ LO  SUISSA
Rua do Commercio, N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joais  
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g aran ­
tido em ambos artigos. Deposito oxclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam  J)J 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — A urea— O 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- *>S 
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e "ÍO 
Grammophones.

Grande e variado sortim entó em artigos de phantasia Kl  
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA 

Y t— Est. d e  S. P a u lo —  J o s é  S a n tê r o

PRECISA-SE de A g e n
tes*Repre 

«entantes na  cap ita l  e no in te  
rior p a ra  u m a  novaE m preza-  
Ex igem -se  bem  relacionados 
com boas referencias, D ir  
g i r  ca r ta s  a  À U n iv e rsa l ,R u a  
!<>de M arço ,C urityba , P a ra n a

m s B ip a Ê J ia i i iS E u m iL S B i  n
3  Bactkros no peoooço o ímm t H
a !  H O R R ÍV E L  S O F F R B R  am1 É

C B l l Z E I R O

O melhor do Brazil
Vende-se em todas as boas casas de negocio 

R U A  D O  COM M ERCIO , 3 2 —  Y T U ’

RsFôfirafirak—*• •*—«

r t nífirn
PJ19
É n s  Gtra
BtJll
m ra
ETLFD
K H

 ̂ K S T O U A e  E  I N T D S T 1 N O S
Às l* a # t i lh a s  <!• v i d a  de Souza Soares combatem o

fasio , as más digestões, embaraças grasticos, as dyspt- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas oa vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestines, regularizam  as evaeuaçCes; previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hem errhoidas e fazem 
desaparecer © crescimento d# v e itre  pelo seu poder a- 
bsorvente.

C U R A S :— E' com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estomag#, fiquei com pletam ente resta­
belecido cem o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, d© Pelotas. — Peletas, 9 de novembro de 1914. 
J&ronymo Marengo, represeatante da eoneeituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissemoit© Duchem, de S. Paul#, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apés m  ter restabeleci- 
de de uma appendicite, de que fui ataoado, fiquei horri­
velm ente dispeptiee, a ponto de nãe poder comer, pois te- 
dos es alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e e rgamismo e t r a ­
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido vari#s tratamentos, sem resultado 
esolvi"recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Seuza Soa­

res, eom o uso das quaes fiuuei radiealm ente curado — Pe- 
rotas, 30-5-914— Manuel Jaeinthe Fagundes. (Firm a rec.)

Atteeto que «etend» soffrendo,! 
por eipaço de oito annos, de dar-j 
ihroe no peecoço e facee, oael 
nesse periodo divereos mediea-| 

r.xuentos indicados p ir a  tal moU»»grj
5 sendo todo» de effeitoa□n -i—- -

II

feiro*.
Z l A conselho dc meu marido 
çn  Lmia Rego Sobral Campos, uaei 
CZ o praparado E lixir d t Nogueira. 
ó J  do pharmaceutico João da Silvi 
Li, Silveira, c com troa vidro* fiqud 
E  raiíoeisaoBte «arada.
F  Por sw  verdade. pod«m faooi 
Pg desta o ubo qu® oocvier. 
c -. Estado do Pernambuco — Ura 

vatá, 20 de A brii d® 1913.

£
Níaria Brandina Campo*. 

(F irm k raconheoidaL L

4 N O R T E
U M

L L C E B \ S
BfPOI

P E L A

COMPANHIA C B I M B A  T H ERA PEÜ TIC A  RADIUM
Q uando ?M oje e sempre.
Onde ? Nas P h arm acias e Drogarias.
Q uem  ? «SANAT-PTACA».
QUE E* IS T O  ? Pom ada.
QU E F A Z ?  C ura q u alqu er chaga ou ferida. 
SO ? Ãssom hra com a cura aos que p a d e­

cem  desses m ales.
E  TU D O  M E D IA N TE  A IM PORTANC5A de 3 $ 0 0 0  !!

A gora  é que  a  E u ro p a  cu rv o u-se an te  o B r a z i l !!
A pomada £anat-P!aea cura radicalm ente e com

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as jn a is  refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Saú­
de Publica.

Médicos, pharmaceuticoe e particulareg attestam  es­
pontaneam ente sua efficacia. A mais bella das propagan 
daa está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôag 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as pharm acias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇAO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114 , R u a  U ru gu yau a, 114  (T<> andar)

Companhia Chimica. Therapeutica
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gaston Triot, 61 
Rue de Provence: Londres: Brother W inster St Co., 51, 
Percy Street, W. S. M ILÃ O : Giovani St C., Via {Roma

ãs

A t t W M B  4O M S E -08 H I L A ü R E S U .4 C O O P E B A Ç i O
A C00PBRAÇA0 CONTE» A SOLUÇÃO DO PROBLRBA EC0N0MIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas com pras  com  9 0  °[0 de a ba tim en to  do valor
to ta l no negociante  que  mais lhe  conv ier  e n a  C idade ou Villa que 

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a  realidade, damos, a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par de Calçados do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer sua s compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á  sua escolha, pelo valor d e ................................

« 10$000 poderá fazer compras de Geueros do valor de
J 0$000 pode obter um R clogio de Ouro do valor de

« 10$000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer
outro objecto de ourivesaria ou p ra ta ria  do valor de 

« 12$000 pode obter uma C ap a de borracha ou um
perior T ento de C asiin ira  do valor de.

m o o o

50S000
1 0 0 $ 0 0 0
1 0 0 $ 0 0 0

8 U ’

1 0 0 $ 0 0 0

120$000
Pedir  prospectos e informações no Escrip torio  da

Empreza de Propaganda Commeroial

“ A UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Marco n. 22

C U R I T Y B A P A R A N A
Precisa-se de Agentes Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acom panha o sello para a resposta.

AMOSTRAS GRATIS 
dos L a x o g o n fetto s  do D r . 
R ig h a r d s  ‘O L a x a n t e  I d e a l ‘
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

QUEIRA PEDIR UMA HOJE

finador de piano
O professor Joeé M aria dos 

assos partecipa ás Exmas. fa* 
ilias, quo acceita chamados pa. 

afinações de pianos.
Preços modicos. 

Informaçõ#B por especial fa. 
or na typographia «S. Luiz» 
argç da Matriz, 2 YTU'.
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